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Ninguém
pensa em
reabilitar
condutores
CONDUÇÃO Em mais de 2o anos,
apenas dois mil condutores
frequentaram programas de reabi-
litação em Portugal. Um número
irrisório, de acordo com a
Prevenção Rodoviária Portuguesa
(PRP), sobretudo se tivermos em
conta que, em cada ano, nas estra-
das nacionais, são detectadas mais
de 800 mil infracções.
O presidente da PRP, José Miguel
Trigoso, justifica o fraco interesse
pelas acções de reabilitação de
condutores infractores com o pou-
co empenho da Direcção-Geral de
Viação (DDGV) também dos juízes
na promoção desta medida. “A
DGV, quando analisa um auto,
pode recomendar estas acções,
mas muitas vezes isso não é feito
porque burocraticamente é mais
simples punir”, explica Trigoso.
Estes programas de reabilitação de
condutores surgiram na Europa
para tentar ultrapassar a falta de
eficácia do sistema clássico de
aplicação de penas. Consistem em
acções de formação com
psicólogos que funcionam como
alternativa à apreensão da carta
ou a penas de prisão.
A PRP diz que a maioria dos
condutores condenados por
crimes na estradas e que frequen-
tam os cursos são “cidadãos
comuns” que procuram no álcool
a solução para os seus problemas.
“São pessoas normais, mas que
estão mais vulneráveis a compor-
tamentos de risco”, diz Vera
Martins, psicóloga da PRP. METRO

FRANÇA Primeira lição desta noite
eleitoral: os franceses votaram em
massa. Com uma taxa de participa-
ção a rondar os 84 por cento, a pri-
meira volta das eleições presiden-
ciais ultrapassou muito os números
de 2002, que ficaram perto dos 71
por cento. Uma onda cívica que
favorece as principais forças políti-
cas do país, e que pouco deixa para
as formações partidárias mais
pequenas.
Segunda lição desta votação de 22
de Abril de 2007: as sondagens não
se enganaram. Criticadas um pouco
por todo o lado desde o início da
campanha, as pesquisas de opinião
colocavam sistematicamente
Nicolas Sarkozy em primeiro lugar,
sem que essa posição fosse ameaça-
da por Ségolène Royal. Com mais de

30 por cento dos votos — 30,42 por
cento ontem à noite, com mais de
dois terços dos boletins contados —,
o candidato da UMP continua a sua
corrida rumo ao Palácio do Eliseu

com o melhor resultado possível
nesta primeira volta.

JÉRÔME VERMELLIN/METRO FRANÇA

A corrida final
de Sarko e Ségo
Favoritos disputam presidência francesa a 6 de Maio

Ainda há 
música de
intervenção?
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Ronaldo eleito
jogador do ano
em Inglaterra
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Sporting
vence Naval
em Alvalade 
LIGA O Sporting venceu ontem a
Naval, por 4-0, no Estádio José
Alvalade. Os leões mantêm a
diferença de cinco pontos para o
líder F.C. Porto, que bateu em casa,
por 3-1, o Belenenses. Alecsandro
bisou para o Sporting no primeiro
quarto de hora do jogo, aos 11 e 14
minutos. E somou para “hat trick”
na segunda parte, aos 80. João, de
penalty, fechou a contagem.Segue-
se o derby com o Benfica no domin-
go, no Estádio da Luz. METRO

Os condutores 
que frequentam o
programa cometem
menos infracções.

Excesso de sol
pode causar
danos na vista

actual P/2
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As sondagens não se enganaram: o ex-ministro do Interior teve mesmo a votação prevista, à volta dos 30 por cento.

Os candidatos que passam à segunda volta

SÉGOLÈNE ROYALNICOLAS SARKOZY

30,42% 24,73%



Os olhos também se queimam
Exposição excessiva ao sol cobra pesada factura ocular
SAÚDE A Primavera está aí e
com ela o regresso do sol. As
sucessivas campanhas sobre os
perigos da exposição da pele
aos raios ultravioletas (UV) têm
vindo a alertar a população
para os riscos que a pele corre.
Mas o abuso da exposição solar
cobra também uma pesada
factura no sistema ocular, fac-
to que é desconhecido da

maioria da população.
De acordo com um estudo

norte-americano, da responsa-
bilidade da empresa Tran-
sitions Optical, embora 82 por
cento dos inquiridos estejam
alerta para os efeitos nocivos
do sol na pele, apenas nove por
cento manifestam a mesma
preocupação em relação aos
olhos. 

Estes números são confir-
mados, ao METRO, pelo oftal-
mologista Nuno Campos. “A
grande maioria das pessoas
menoriza esta questão e não
está desperta para a necessida-
de de proteger os olhos do sol”,
afirma o director clínico da
Clínica Microcular Saldanha,
do Grupo Português de Saúde.

O responsável alerta para o

facto de a educação e os cui-
dados oculares terem  de
“começar bastante cedo”.
Assim, se nas crianças “até
aos dez, 12 anos, um chapéu”
é suficiente para proteger a vis-
ta, a partir daí essa protecção
“tem de se basear no uso de
óculos de sol”. É que a maior
parte dos danos causados
pelos UV são cumulativos, ou

Lei entrou
ontem 
em vigor
GRAVIDEZ A alteração da lei
que permite a interrupção
voluntária da gravidez nas
primeiras dez semanas
entrou ontem em vigor, ten-
do o Governo 60 dias para a 
regulamentar. A nova lei,
publicada terça-feira em
“Diário da República”, esta-
belece um período de
reflexão da mulher “não 
inferior a três dias a contar
da data da realização da pri-
meira consulta”, destinado a
dar à grávida o acesso à
“informação relevante para
a formação da sua decisão”. 
A consulta é obrigatória e
compete ao estabelecimento
de saúde garantir a sua 
realização em tempo útil.
Caso seja vontade da
mulher, as unidades de saú-
de devem dispor de serviços
de apoio psicológico e de
assistência social dirigido às
grávidas. Os estabelecimen-
tos são ainda obrigados a
encaminhar para uma
consulta de planeamento
familiar as mulheres que
solicitem a interrupção
voluntária da gravidez. “Os
médicos e demais profissio-
nais de saúde (...) ficam vin-
culados ao dever de sigilo
profissional relativamente a
todos os actos, factos ou
informações”. O diploma
estabelece ainda que seja
assegurado aos médicos o
direito à objecção de
consciência. METRO

Polémica é
“tentativa
de golpe
de Estado”
INDEPENDENTE O antigo pro-
fessor de José Sócrates na
Universidade Independente
disse ontem que a licenciatu-
ra em Engenharia Civil do pri-
meiro-ministro “foi obtida
regularmente” e que a polé-
mica em volta das habilita-
ções académicas é “uma ten-
tativa de golpe de Estado”. Em
entrevista ao “Diário de Notí-
cias”, António José Morais
garante que a licenciatura de
José Sócrates é “perfeitamente
regular” e que este “não foi
protegido nos exames”. LUSA
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Como começou a pintar?
Desde criança que tenho o
gosto do desenho e durante
muitos anos fazia umas
“brincadeiras”. Mais recente-
mente, e incentivado pelos
amigos, comecei a encarar
este hobby com mais serieda-
de. Para isso também con-
tribuiu a minha licenciatura. 
De que forma?
Ao lado da universidade 
existe uma galeria que me
permitiu expor, pela primei-
ra vez, alguns trabalhos. A
recepção foi boa e deu-me
bons motivos para continuar
e, quem sabe, fazer da pintu-
ra o meu futuro. 

Tem algum tipo de formação
artística?
Sou um perfeito autodidacta!
É evidente que possuo algu-
mas influências e procuro
usar a liberdade de misturar
materiais e técnicas, como o
acrílico, o óleo a cera de vela,
a fibra de vidro ou o gesso,
para criar peças contem-
porâneas.
A sua profissão influencia o
seu percurso artístico?
Penso que é mais o contrário.
A criatividade tem ajudado 
à resolução de algumas
questões profissionais. É um
estado mental que me ajuda
no trabalho. ELSA PÁSCOA

Ossos do Ofício
Telmo Contreiras, 36 anos, informático e pintor

EDITADO POR: elsa.pascoa@metroportugal.com; 
patricia.tadeia@metroportugal.com 

Madeira já 
está a votar
ELEIÇÕES O escrutínio que
vai decidir a composição do
próximo Governo Regional
da Madeira arranca hoje
com a recolha de votos nos
hospitais e estabelecimen-
tos prisionais. O processo
termina na próxima quin-
ta-feira. A restante votação
acontecerá a 6 de Maio. 

Jovens discutem
migrações
COIMBRA O II Fórum
Regional do Parlamento
Europeu para Jovens reúne,
no auditório do Instituto
Português da Juventude. O
tema a debater é:
“Migrações/Globalização -
fenómeno migratório
contemporâneo”. A sessão
começa às 9 horas. METRO

» acontece
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lar, com possíveis consequên-
cias sérias, como cataratas e
degenerescência macular. Esta
doença implica — em casos
extremos — a destruição da
zona da retina responsável
pela visão central. 

Nuno Campos defende que
os óculos escuros devem ser
usados sempre que o estilo de
vida e a situação o exijam.  “Se
no Inverno são menos necessá-
rio, no tempo mais quente tor-
nam-se indispensáveis”, espe-
cialmente “para quem passa os
dias ao ar livre”.

Escuros ou nem por isso
Não se pense porém que quan-
to mais escuros forem os ócu-
los melhor. Não é o tom que
determina o nível de protec-
ção contra os UV, pelo contrá-
rio: as lentes podem ser muito
escuras mas, se não tiverem
qualidade de absorção, podem
até aumentar a exposição.

Por outro lado, o preço de
um par de óculos não está
directamente relacionado com
a sua eficiência. “Embora as
marcas ‘premium’ optem pela
excelência, em grande parte
dos casos o maior custo diz
respeito à armação e não às
lentes propriamente ditas”,
garante Nuno Campos, defen-
dendo que a escolha de uns
óculos escuros deve respeitar
“a idade, as solicitações pes-
soais e profissionais e os
momentos em que vão ser uti-
lizados”. O ideal é mesmo pos-
suir vários pares para todas as
ocasiões. ELSA PÁSCOA

É possível 
perder 
a visão 
central

A Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto está a liderar
o projecto europeu Marine. O projecto incide sobre desastres com
origem humana, que impliquem consequências ambientais graves
e cuja prevenção envolva a utilização de novas tecnologias. METRO

Acidentes no mar em estudo



p
u

b
li

ci
d

ad
e

publicidade



Portuenses
“adoptam”
órfãos
SOLIDARIEDADE Crianças
órfãs da “Casa Esperança” 
em Quelimane, Moçam-
bique, são desde há alguns
meses apoiadas financeira-
mente por tutores portu-
gueses que asseguram as
suas despesas de sobrevivên-
cia no âmbito de um projecto
de associação de solidarieda-
de sedeado no Porto.
A Associação de Tutores e
Amigos das Crianças Africa-
nas (ATACA) foi criada em
Agosto de 2006 por um gru-
po de cerca de 20 pessoas, a
maioria ex-alunos de um
colégio privado da cidade do
Porto. Iniciaram a actividade
por Moçambique, por ser o
país onde muitos dos funda-
dores da ATACA já participa-
ram em experiências de vo-
luntariado, disse o vice-presi-
dente Tiago Ribeiro.
Um dos principais projectos
desta associação denomi-
na-se “Tutor à Distância” e
consiste em apadrinhar
crianças africanas, compro-
metendo-se a finaciar
mensalmente as suas despe-
sas de sobrevivência. LUSA

A Associação foi fundada em
Agosto do ano passado.

Novo posto
da STCP
AUTOCARROS O posto de aten-
dimento aos clientes da STCP
que funcionava na Praça Al-
meida Garrett, no Porto, en-
cerrou no passado sábado.
Hoje abre um novo local para
informar os clientes, dentro
da Estação de São Bento. Fun-
ciona entre as 7h30 e as
19h30 durante a semana e das
7h30 às 13h00 aos sábados. Na
estação existe  também um
Centro de Mobilidade, onde é
possível comprar passes da
CP, STCP e Metro. METRO

Conferência 
em Matosinhos
SALVAMENTO A World Water
Safety 2007- Conferência Mun-
dial de Salvamento Aquático
vai decorrer, de 27 a 29 de Se-
tembro, em Matosinhos, no
Centro de Congressos da Ex-
ponor, com especialistas de to-
do o mundo nesta área.  LUSA

Prelada mais verde
mas ainda com ruído 
Jardim pronto a ser inaugurado, falta resolver problema da VCI
PORTO Os moradores da
Cidade Cooperativa da
Prelada, no Porto,viram final-
mente realizado o sonho de
terem um jardim. Em Janeiro
do ano passado, quando o
METRO fez uma reportagem
sobre o assunto, tudo não
passava de um projecto
desenhado afixado na parede
da associação de moradores.
Hoje, o espaço verde, ainda
que não tenha sido oficial-
mente inaugurado, está já à
disposição dos habitantes.
Por resolver continua o pro-
blema do ruído vindo da Via
de Cintura Interna (VCI), que
passa mesmo ao lado de uma
zona em pleno crescimento e
habitada por milhares de pes-
soas.

“O jardim era algo por que
ansiávamos e que veio dar
mais qualidade de vida aos
moradores”, diz Amaro
Correia, da Comissão de
Moradores. O espaço verde
tem uma área de dez mil
metros quadrados e, segundo
o representante dos habi-
tantes, tem desde logo uma
inovação: “A água para a rega
vem da ribeira da Granja, que
fica próxima, o que evita que
seja consumida água do abas-

tecimento público”. Uma
solução ecoonómica e ecoló-
gica, que torna este espaço
verde ainda mais especial.

“A nossa próxima meta é a
realização de actividades ao
ar livre no jardim. Não basta
ter um jardim, é preciso que
as pessoas possam usufruir
dele”, defende. Amaro Cor-
reia quer também que o jar-
dim se mantenha nas me-
lhores condições e por isso
apela ao civismo, para que o
vandalismo não destrua um
sonho que demorou a
construir. 

A inauguração oficial do
espaço está prevista para
Maio, assim que a relva cresça
um pouco mais. 

Na VCI nada de novo
Mas nem tudo é verde na
zona da Prelada. Há anos que
os seus habitantes, em con-
junto com portuenses de
outros pont0s da cidade,
lutam para que seja reduzido
o nível de ruído vindo da VCI. 

Já foi proposta a cobertura
parcial da via, mas essa solu-
ção acabou por ser abandona-
da por, alegadamente, ser
muito cara. A medida que o
Ministério das Obras Pública

considera ser a mais viável
para os locais onde o barulho
dos carros interfira com o
descanso dos moradores é a
colocação de barreiras acústi-
cas. “A resolução do problema
está prometida, mas conti-
nua tudo na mesma”, lamen-
ta Amaro Correia.

Há alguns dias recebeu uma

carta do Ministério do Am-
biente, que nada mudou:
“Dão-nos palmadas nas costas,
mas nada resolvem. O Mi-
nistério admite que os níveis
de ruído ultrapassam os níveis
legais, mas apenas isso.”

Amaro Correia diz que a
comissão a que preside não
vai baixar os braços:

“Tentaremos de todas as for-
mas resolver o problema de
forma ordeira, mas não deixa
de ser irónico que, neste caso,
seja o Estado a não cumprir
com os regulamentos que
estipula”, argumenta. 

OLGA TEIXEIRA

TRANSPORTES O primeiro-mi-
nistro, José Sócrates, disse no
sábado que o acordo para o
desenvolvimento do metro
do Porto será assinado “mui-
to em breve” entre o Governo
e a Junta Metropolitana da
cidade. “Só fecharemos o
acordo quando estivermos
convencidos que o mesmo vai
servir o desenvolvimento do
metro” do Porto, afirmou o
primeiro-ministro, aquando
da visita à Invicta. O Exe-
cutivo neste domínio “será
muito exigente”, garantiu
Sócrates. 

O primeiro-ministro afir-
mou que “o Governo olha
para o futuro do desenvolvi-
mento do metro como um
projecto da maior importân-
cia nacional, que merece
uma consideração especial”.

Sócrates reiterou que as
negociações para o avanço da

segunda fase do projecto
estão “perto do final”. “Se fos-
se só o Governo ou a Junta
Metropolitana do Porto (JMP)
a decidir, decidiríamos,
cada um, de outra for-
ma, mas estamos a
procurar um com-
promisso e o
acordo está glo-
balmente perto
de ser consegui-
do”, disse.

Para Sócrates, o
projecto do metro
“merece um acordo que
garanta segurança na gestão e
dê confiança ao Norte e à
região”.

Por seu lado, o presidente
da JMP, Rui Rio, afirmou que
“ainda há detalhes a esclare-
cer” para haver acordo, mas o
seu vice-presidente, Guilher-
me Pinto, afirma desconhecer
qualquer ponto de desacordo.

“São questões que para alguns
podem ser consideradas por-
menores, até porque são
fáceis de resolver, mas têm

que ser resolvidas para
que haja acordo”,

afirmou Rui Rio.
Contactado pe-

la Lusa, o vice-
-presidente da
JMP, Guilherme
Pinto, presiden-

te da Câmara de
Matosinhos, afir-

mou não conhecer
qualquer pormenor que

possa estar a impedir o acor-
do que permitirá o arranque
da segunda fase de expansão
da rede do Metro do Porto. 

“Para mim e para a generali-
dade dos autarcas da JMP,
estão criadas as condições
objectivas que permitem a
assinatura do acordo”, garan-
tiu Guilherme Pinto. LUSA

Metro do Porto
ainda sem acordo

04 porto
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A rua onde eu moro
Rua da Glória
Freguesia de Cedofeita

PORTO A Rua da Glória, pró-
xima da Igreja de Nossa
Senhora da Lapa, tem a sua
história ligada ao cerco do
Porto (1833), quando migue-
listas e constitucionais cons-
truíram em redor da cidade
as suas linhas de defesa. A
bateria da Glória, no Monte
Pedral, defendia os vales en-
tre Paranhos e Regadas, ten-
do em frente a bateria das
Medalhas, que dominava  o
vale das S. Mamede, até à
estrada de Vila do Conde. Em
9 de Setembro de 1832, foi o

fogo cruzado das baterias do
Monte Pedral e da Glória que
impediu uma esmagadora
derrota das tropas constitu-
cionais num dos seus redu-
tos. O mesmo aconteceu no
dia 16, data em que um
incêndio ateado pelos
liberais, destruiu a casa e
capela da Quinta do Covelo.
A urbanização do local onde
estava o forte da Glória, só
surgiu muito mais tarde. 
METRO EM COLABORAÇÃO COM 

O SERVIÇO DE TOPONÍMIA DA

CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO
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crianças da Escola EB1 da Afurada, em
Gaia, visitam hoje o Parque Biológico
de Avintes, no mesmo concelho. METRO

A Biblioteca Pública Municipal do Porto assinala hoje o Dia Mundial do
Livro e do Autor vendendo livros editados pela biblioteca com descontos
a partir dos 50 por cento. Hoje, a Universidade do Porto também vende
edições próprias a preços mais baixos, que vão dos quatro aos 52 euros.
Pode ver o catálogo em www.editora.up.pt. METRO

Livros a metade do preço

Sócrates

afirmou que 

o acordo entre

Governo e JMP

está para breve

A água que rega o novo jardim na zona da Prelada vem da ribeira da Granja, que fica próxima. 
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»saiba mais em http://ccpre-
lada.blogspot.com

EDITADO POR: olga.teixeira@metroportugal.com 
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Sarkozy vencedor em França 
Ex-ministro disputará a segunda volta das presidenciais com Ségolène Royal
CONT. DA PRIMEIRA PÁGINA
Para a candidata socialista, o
resultado é naturalmente
mais mitigado. Os números
colocam o Partido Socialista
na segunda volta,
depois da elimina-
ção histórica de
Lionel Jospin em
2002. Com um
pouco menos de
25 por cento dos
votos (24,73 per-
to do fim do
escrutínio),
Ségolène Royal ficou,
apesar de tudo, bastante
atrás do ex-ministro do
Interior.
Com a extrema-esquerda a
conseguir resultados históri-
cos, de tão baixos, a sorte da
candidata socialista vai

depender das transferências
de voto dos eleitores do candi-
dato da UDF, François Bayrou
(18,33 por cento), que foi a
verdadeira surpresa desta

eleição presidencial. O
comportamento de

Bayrou nas horas e
nos dias que
seguem vai ter
importância no
resultado de seis
de Maio, e muito

provavelmente
também nas legisla-

tivas marcadas para
Junho.

Sarkozy quer unir franceses
Depois de saber que tinha
vencido o escrutínio, Sarkozy
falou aos seus apoiantes, em
Paris: “Quero unir todos os

franceses em torno de um
sonho, no qual ninguém será
deixado para trás.” Garantiu

depois que vai “respeitar” a
sua rival, com quem quer
debater com “clareza” a sua

“ideia de nação, sociedade,
sistema de valores e concep-
ção política”.

A candidata socialista, pelo
seu lado, apelou à mobiliza-
ção para a segunda volta.
“Muitos de nós não queremos
a França governada pela lei
do mais forte ou do mais bru-
tal, dependente dos inte-
resses económicos, e onde
todo o poder está concentra-
do em poucas mãos”.

Le Pen em final de corrida
Finalmente, o presidente da
Frente Nacional, Jean-Marie
Le Pen, que chegou a estar
perto de Bayrou em algumas
sondagens, acabou por conse-
guir apenas 11,34 por cento, o
seu pior resultado desde 1974.
JÊRÔME VERMELLIN/METRO FRANÇA
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A afluência de eleitores fran-
ceses inscritos em Portugal
que votaram foi grande e a
espera na Embaixada de
França, em Lisboa, extensa.
Votaram porque querem aju-
dar o país a resolver os seus
problemas. “O desemprego,
a evolução da Europa como
um Estado pluridimensional
e a segurança são os proble-
mas mais graves que a França
tem”, explicou a eleitora
Madalena Canton. Maria
Cronenberg  preocupa-se
com o desemprego e “as pes-
soas que cometem actos de
vandalismo fizeram-no por-
que estão sem emprego”.LUSA

Em Portugal 

14
pessoas morreram ontem de manhã na capi-
tal iraquiana, Bagdad, após um duplo atenta-
do à bomba perto um posto da polícia. METRO

Pedaços de aço e carvão retirados do Titanic foram transformados em relógios 
de luxo que, segundo o fabricante Romain Jerome SA, capturam a essência do
lendário transatlântico que naufragou em 1912, após ter embatido num enorme
icebergue. A colecção Titanic DNA tem peças que variam entre os 7 800 e os 173
mil dólares. METRO

Titanic de pulso por 173 mil dólares

Sarkozy
conseguiu

30 por cento
dos votos

EDITADO POR: luis.carmo@metroportugal.com 
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de ter votado.
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Viagens seguras
Cuidados médicos garantidos em toda a Europa

SAÚDE Se é português ou de
outro país europeu e vai via-
jar na Europa saiba que tem
direito a um seguro de saúde
totalmente gratuito. Um
recurso muito útil para uma
situação imprevista e que
pode evitar muitas complica-
ções e despesas elevadas em
caso de problemas de saúde.

Para ter acesso a este seguro

OPA O BCP admitiu ter feito
campanhas comerciais para
atrair novos accionistas conce-
dendo-lhes condições especiais
de financiamento. Mas a insti-
tuição considerou que o núme-
ro reduzido de queixas desmen-
te as acusações de pressões in-
devidas sobre colaboradores e
clientes ou falta de informação.

INOVAÇÃO O IAPMEI assinou
no sábado um acordo para a
criação de uma Academia Inter-
nacional do Mobiliário. O
objectivo é que esta estrutura
sirva de apoio ao “cluster”
dos concelhos de Paços de
Ferreira e Paredes, que produ-
zem 75 por cento do mobiliário
português.    AGÊNCIA FINANCEIRA

Breves
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Wikipédia prefere
jogos à publicidade
SITE A enciclopédia electró-
nica Wikipédia está a estudar
opções para tornar o portal
lucrativo, sem se desviar da
sua regra de evitar a publici-
dade. Jimmy Wales, o funda-
dor da Wikipédia, vai por
isso apostar no lançamento
de jogos de conhecimento
geral e do software necessá-
rio para esses jogos. A.F.

Jimmy Wales não quer ceder
aos interesses publicitários.

Internet

EDITADO POR:
adelaide.cabral@metroportugal.com

A RTP Mobile, plataforma que permite ver televisão no telemóvel, ultrapassou
os 500 mil acessos através das três redes móveis que operam em Portugal.
Este número representa o total de entradas na emissão da RTP Mobile regista-
do pela TMN, Optimus e Vodafone só nos primeiros oito meses de operação,
revelou o gestor do projecto da estação pública. LUSA

RTP Mobile com 500 mil acessos 1 654
milhões de euros foram gastos pelos portugue-
ses em jogos sociais em 2006, segundo dados
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. LUSA

Com o Cartão Europeu, os acidentes pessoais ou problemas
de saúde são menos um factor de preocupação em viagem.
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06 economia

basta pedir um Cartão Euro-
peu de Seguro de Doença
(CESD) na Segurança Social,
que é totalmente grátis.

Com este cartão qualquer via-
jante tem os mesmos direitos
que os cidadãos dos países de
destino, sempre que necessite
de cuidados de saúde urgentes,
quer se trate de acidente, doen-
ça ou maternidade. No entanto,
há uma ressalva: o CESD funcio-
na apenas  dentro das
fronteiras da União
Europeia e ainda na
Suíça, Islândia,
Liechtenstein e
Noruega.

Nestes países,
pode-se, assim,
receber cuidados
gratuitos, pagando
eventualmente as
taxas moderadoras locais.

O cartão pode ser utilizado
por quem fizer viagens de tra-
balho, férias, residir tempora-
riamente no estrangeiro (estu-
dantes ou trabalhadores desta-
cados) ou até por pessoal de

transportes internacionais. O
seguro é individual, o que
significa que se se deslocar
com a sua família, cada mem-
bro terá de ter o seu CESD.

A excepção 
Quando, por limitações técnicas
ou humanas, não é possível tra-
tar um doente em Portugal, e es-
te se desloca ao estrangeiro para
receber os cuidados de saúde, o

cartão europeu de doen-
ça não é válido.

“Nestes casos, é
necessário obter o
formulário E 112”,
alerta a Deco.

Para o obter,
basta um re-

querimento feito
ao centro regional

de segurança social da
área de residência do inte-
ressado e um relatório médico
de uma instituição do Serviço
Nacional de Saúde relaciona-
da com a doença que pretende
tratar. PAULA G. MARTINS,

AGÊNCIA FINANCEIRA

O Cartão Europeu de Seguro de Doença
é gratuito e garante a protecção da saúde

Qualquer
viajante tem
os mesmos

direitos
dos naturais

do país

IMPOSTOS Os dados da Direc-
ção-Geral de Impostos relati-
vos a 2005 mostram que mais
de metade dos portugueses
não tem rendimentos sufi-
cientes para pagar Imposto
sobre o Rendimento (IRS). 
De acordo com um comuni-
cado do Ministério das Finan-
ças, perto de 52 por cento dos
agregados familiares portu-
gueses que declararam rendi-
mentos acabaram por não ter
de pagar IRS. Estas estatísti-
cas são relativas às declara-
ções de IRS de trabalhadores
dependentes, pensionistas e
profissionais liberais, para os
anos de 2004 e 2005.

AGÊNCIA FINANCEIRA

Metade dos
portugueses
não ganha
o suficiente
para pagar IRS
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PC em alta,
telemóveis
mais lentos
MERCADO O mercado mun-
dial de PC subiu 10,9 por cen-
to nos primeiros três meses
de 2007, de acordo com
dados da consultora IDC, que
analisa as tendências do mer-
cado das novas tecnologias. O
crescimento foi, em grande
parte, impulsionado sobretu-
do pelos portáteis e dá já
boas indicações sobre os
resultados de 2007. A HP
continua a ser a marca que
lidera as vendas, seguida da
Dell, que agora se encontra a
um distância de quatro por
cento em relação ao seu rival.
Também a aumentar, mas,
ainda assim, a um ritmo
mais lento do que em 2006,
estão as vendas de tele-
móveis. Quanto aos modelos
mais vendidos, o top man-
tém-se inalterável. A Nokia,
que cresceu 21,3 por cento,
continua a liderar, detendo
35,5 por cento do mercado
global. Seguem-se a Motorola,
que desceu 1,5 por cento, a
Samsung, a Sony Ericsson e a
LG Electronics. METRO

Crescimento das vendas de
telemóveis abrandou.

Wii continua a
liderar mercado
CONSOLAS A Wii, da Ninten-
do, continuou a liderar o
mercado norte-americano de
venda de consolas no mês de
Março, apesar dos rumores
de que a Sony se prepara para
baixar os preços da
PlayStation 3. Em Março, os
norte-americanos compra-
ram 259 mil Wii, aumentan-
do para 1,03 milhões as ven-
das da consola no primeiro
trimestre. METRO

TELEVISÃO junta-se à
internet e videojogos
Virtual Me põe espectadores em versões virtuais de “reality shows”
NOVIDADE Uma ponte entre a
televisão, a internet e o uni-
verso dos videojogos, este é o
conceito do Virtual Me. O pro-
jecto vai resultar de uma par-
ceria criativa entre a produto-
ra televisiva Endemol e a edi-
tora de videojogos Electronic
Arts e tem arranque
marcado para este
Verão, quando
estrear a nova
série de pro-
gramas do
popular rea-
lity show
“Big Brother”.

O ponto de
partida desta
iniciativa será o site
www.virtualme.com que per-

mitirá aos visitantes
criar uma persona-

gem recorrendo a
avançadas tecnolo-
gias no campo da
modelização digi-
tal. Estes avatares

poderão depois ser
utilizados em espaços

de convívio e concursos
virtuais que recriarão a

atmosfera de famosos progra-

mas televisivos como
“Operação Triunfo”, “Um
Contra Todos”, “Academia da
Fama” e o inevitável “Big
Brother”.

Dos Sims ao Virtual Me
As pessoas passam cada vez
mais tempo na internet em
detrimento de outras activi-
dades lúdicas, nomeadamen-
te ver televisão. Ciente desse

facto, a Endemol avançou
para um projecto que preten-
de reforçar a popularida-
de das suas marcas
cativando, ao mes-
mo tempo, um
novo segmento
de mercado que
prefere a inter-
actividade da
internet à passi-
vidade  da TV.

Escolher a Elec-
tronic Arts como par-
ceira neste projecto faz todo o
sentido. A editora de videojo-
gos norte-americana tem uma
vasta experiência na adaptação
de licenças de outros meios
(cinema, música e televisão),
além de ter sido pioneira na

aproximação à fórmula dos
“reality shows “com o jogo

“The Sims”. Depois de ter fa-
lhado na criação de um

universo on-line em
torno dos “Sims”
(no jogo “The Sims
On-line”), a Elec-
tronic Arts tem
aqui uma oportu-
nidade perfeita

para voltar a atacar
o mercado “main-

stream”. Está igualmen-
te em aberto a hipótese de sur-
girem novas parcerias criativas
com a Endemol no sentido de
adaptar as “franchises” da
Electronic Arts ao universo do
Virtual Me.

MÁQUINA DE ESCREVER

INTERNET O tiroteio na Uni-
versidade Virgínia Tech, EUA,
que provocou 33 mortos, alte-
rou a lista de vídeos mais vis-
tos do YouTube. Excertos do
“clip” feito por Cho Seung-
-Hui, noticiários televisivos e
homenagens às vítimas são
algumas das imagens que
invadiram o YouTube nos
últimos dias, algumas ocu-

pando o top dos mais vistos
d0 popular site. 

Vários links remetem ape-
nas para vídeos caseiros, de
pessoas que quiseram expres-
sar os sentimentos face ao
massacre de Virgínia. Um dos
mais populares inclui uma
canção especialmente dedica-
da às vítimas do tiroteio e
suas famílias. METRO

Tiroteio de Virgínia
invade YouTube PROJECTO Para os doentes cró-

nicos que se esquecem facil-
mente de tomar os comprimi-
dos ou de levar as injecções na
hora ou no dia certos, o novo
projecto Intellidrug, financia-
do pela União Europeia, será
uma bênção. Trata-se de um
equipamento que se implanta
num dente e é capaz de admi-
nistrar automaticamente me-
dicamentos ao seu portador,
conforme programação defini-
da pelo médico. Chegada a

altura de aplicar a dose, abre-se
um painel no equipamento e o
medicamento mistura-se com
a saliva, entrando directamen-
te na corrente sanguínea. O
aparelho será capaz de conter
vários tipos de medicamentos
e dispensar doses ao longo de
várias semanas.

“Este equipamento vai ser
crucial, em primeiro lugar,
para os pacientes que tenham
problemas de memória, como
os doentes de Alzheimer”
explicou Ben Beiski, um dos
responsáveis por este projecto
do Centro Médico de Assuta,
em Tel Aviv, Israel, à agência
Reuters. Os asmáticos são
outro alvo potencial, especial-
mente aqueles que sofrem de
ataques de asma durante a
noite. M.E.

A farmácia na cova do dente

vida
tecnologia 07
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Endemol 
avançou com 
projecto para
os cibernautas

Ver um concurso ou “reality show” na
televisão tem os dias contados. O Virtual
Me pretende colocar pessoas de todo o
mundo a competir entre si levando os 
programas da televisão para a internet

Asmáticos são pos-
síveis utilizadores

“Reality show” e concursos são algumas das apostas na
programação do Virtual Me, que está de olho no público
cibernauta que se cansou da televisão.

Novo 
segmento 

do mercado
prefere 

interactividade
da net

3
grupos de defesa da privacidade contestam a compra da DoubleClick,
rede de publicidade on-line, pelo Google, alegando que o negócio vai
sofisticar o controlo das actividades dos internautas. METRO

REALIZADO POR
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Vanessa merece
uma homenagem
TRIATLO Foi com agrado que vi
o destaque que o METRO deu à
nossa grande atleta do triatlo,
Vanessa Fernandes. Porque
aquando da sua última presta-
ção e vitória na Taça do Mundo,
pouco disseram os jornais da
especialidade acerca do seu fei-
to. Há um tratamento exclusivo
dado pelos mesmos ao futebol.
(...) Uma atleta que tem dado ao
país um prestígio e glória fora
do vulgar, merecia melhor trata-
mento e destaque. Este “mons-
tro” desportivo do nosso atletis-
mo, bem merece o justo reparo.

AMÉRICO FORTUNATO

Os “doutores” 
e os “outros”
NOMENCLATURAS Gostaria de
responder à carta de Pedro
Pacheco de 20 de Abril. Porque
penso que, de futuro, será prefe-
rível guardar a sua “sapiência”
para falar apenas daquilo que
sabe. (...) A licenciatura não con-
fere o grau de “doutor”, mas a de
licenciado como é óbvio. O habi-
tual tratamento por “doutor” é
apenas uma cortesia que está
muito arreigada em Portugal e
não tanto noutros países. E o
doutoramento não confere o
grau de “professor doutor”, mas
sim o de “doutor”. Apenas existe

o hábito de tratar por “professor
doutor” os doutorados que se-
jam ou tenham sido professores
catedráticos. São estes, pois, os
graus académicos em vigor:
licenciado, mestre e doutor.        

JOSÉ PEDRO FARIA

Telhados de vidro
do nosso país!

LICENCIATURAS Em relação a
toda a discussão da licenciatura
de José Sócrates (que faz jus ao
aforismo “Cada cavadela, sua
minhoca”), compreendo bem a
reacção dos que dizem que é
uma coisa que não interessa
nada. Só, evidentemente,
àqueles que têm telhados de
vidro e rabos de palha e aos que
eram capazes de fazer o mesmo,
se não o fizeram já. (...) 

MEDINA RIBEIRO

O que interessa
realmente?
PAÍS  Tenho sentido que, aos
assuntos que realmente in-
teressam ao país, é atribuída
menor importância do que às
questões mesquinhas que di-
zem respeito às habilitações
do nosso primeiro-ministro.
(...) Ainda não percebi por
que razão este assunto me-
rece mais atenção do que o
que se passa na Assembleia
da República.           TOMÁS MENDES

Cartas do leitor  
editorial@metroportugal.com
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Gosta de ver 
telenovelas? Quais 
prefere e porquê?

Juliana
Martins,
jornalista, 25
“Sim, vejo 
principalmente 
as brasileiras.
Acho que as
histórias têm
qualidade.”

Júlio Silva,
vendedor, 35
“Não, porque
são todas iguais
e eu prefiro ver
filmes e séries
documentais.” 

Pergunta do dia

Constança
Neves,
estudante, 18
“Não, porque
não têm um
factor 
pedagógico.”É

um dos maiores factores de ansiedade dos pais da
classe média. Conseguir um lugar, numa daque-
las escolas que aparecem no topo das classifica-
ções. Aqueles estabelecimentos de ensino, que
dizem as estatísticas publicadas anualmente, têm

maior probabibilidade de conseguir oferecer um futuro,
profissional, mais brilhante. Ou, menos sombrio. Depende
dos casos. Um total absurdo! Durante semanas, meses, a
cabeça não pensa noutra coisa. Inscrever o filho, conseguir
uma vaga. E se os fins são grandiosos, os meios, à partida,
podem ser todos. Uma noite perdida numa fila de espera.
Uma inscrição com dois anos de antecedência. Uma “cu-
nha”. Vale tudo.

O
ra o mais curioso é que essas estatísticas, como
todas as outras, limitam-se a revelar que “al-
guém comeu o frango”. Eu explico! A história é
simples e conhecida de todos. Imagine que
estão duas pessoas sentadas a uma mesa. Chega

a refeição. É frango. Se o dito animal for comido por ape-
nas uma das
pessoas, as
estatísticas
dirão que,
em média,
cada um
comeu
metade.
Essa média,
é a mesma

medida estatística que dita que umas escolas são melhores
do que outras. E por isso mesmo passam a ser as eleitas.

O
ra o que esses rankings se esquecem de avaliar é o
meio escolar, o ambiente ou os alunos que a
frequentam. Por estes dias, uma amiga que está a
estudar uma parte deste problema reparou que a
maior parte dos colégios e escolas privadas do en-

sino básico “prefere” não aceitar alunos com deficiências,
por exemplo crianças que sejam portadoras da síndrome de
Down. Ou trissomia 21 se preferir. De facto para as estatísti-
cas estas crianças não dão muito jeito. “Puxam para baixo” a
média geral. Mas na verdade, vistas bem as coisas, puxam
para baixo muito mais do que isso.

U
m estabelecimento de ensino, ao optar por esco-
lher apenas os melhores elementos de uma co-
lheita, com o objectivo de subir mais uns lugares
no ranking global, está apenas a proceder a uma
selecção hipócrita e lamentável. Que escola, turma

ou professor pretende educar um adulto, se nesse processo
elimina parte da realidade? Não será normal que num
processo educativo sejam encaradas realidades diferentes?
Pessoas diferentes? Alguns com mais capacidades, outros
nem tanto. Não fará também parte da educação aprender a
lidar com os que precisam da nossa ajuda? Com os que não
podem correr, porque perderam as pernas ou não podem ler
senão recorrendo às mãos? Que futuro queremos para os nos-
sos filhos? Que sejam felizes e solidários ou que consigam tra-
zer para casa o título de melhor aluno da turma?

“Que escola, turma ou
professor pretende
educar um adulto, se
nesse processo elimina
parte da realidade?”

Rui Pedro Batista
editorial@metroportugal.com

LISBOA
14|28

PORTO
12|24

Tempo
hoje:

LISBOA
14|24

PORTO
14|22

Tempo
amanhã:

RUI PEDRO BATISTA ESCREVE NO METRO ÀS SEGUNDAS-FEIRAS.

vozes
Garrafa

meio cheia
ou meio vazia
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CARNEIRO QUIMERAS
Se os seus sonhos estiverem nas
nuvens, não se preocupe, pois eles
estão no lugar certo; agora construa a
forma de chegar lá.

TOURO MATURIDADE O amor en-
volve uma incompreensível e peculiar
combinação de entendimentos e
desentendimentos mas o que dife-
rencia a maturidade do sentimento é
como resolvemos as diferenças.

GÉMEOS BEM-ESTAR Não será o
segredo da vida perceber que não é
acrescentando mais anos à vida,
mas sim, acrescentando mais vida
aos anos que se é feliz?

CARANGUEJO CARÊNCIAS As
carências levam-nos a fazer grandes
asneiras, todos sabemos disso, mas
só paramos e analisamos os nossos
feitos depois… Bom, depois só nos
resta assumi-los com dignidade e
bom humor.

LEÃO MEDOS Os nossos desejos são
como crianças pequenas: quanto
mais lhes cedemos, mais exigentes
se tornam. Tal como com as crian-
ças, há que discipliná-los.  

VIRGEM COMPETÊNCIA  Mas afinal
o que é que o/a impede de mostrar
a quem duvida, as suas verdadeiras
capacidades? Está à espera do quê?! 

BALANÇA ROBUSTEZ Não há ne-
nhuma árvore que o vento não te-
nha sacudido e, entreanto, elas lá
continuam fortes e firmes! Assim
que percebermos que somos
Árvores, dissipar-se-ão a maioria das
nossas dificuldades. 

ESCORPIÃO PERDÃO O homem que
cultiva a vingança conserva as suas
próprias feridas em carne viva e per-
manece no mesmo estágio evoluti-
vo, anos e anos… Que triste.

SAGITÁRIO CONCORRÊNCIA A
concorrência, ao contrário do que
pensamos, é muitíssimo boa,
porque é ela que evita que nos tor-
nemos… iguais, vulgares, não é? E
uma lutazinha leal sabe bem, não
sabe? 

CAPRICÓRNIO BELEZA A beleza
física definha com o tempo, é eféme-
ra, no entanto, damos-lhe tanta
importância… Na verdade, nós só
damos importância às ilusões, às futi-
lidades. Será que é porque temos
medo de conheceremos a nossa
Alma?  

AQUÁRIO RELIGIÃO Se os homens
são assim tão agressivos apesar da
ajuda da religião (seja qual for),
como seriam eles sem ela? Benjamin
Franklin. Estará a moral desactuali-
zada? Mas quem é que faz a moda?

PEIXES MEDO A necessidade cada
vez mais aguda de ruído só se expli-
ca pela necessidade de sufocar algu-
ma coisa. O mesmo acontece com o
ritmo; vivemos a 1 000 à hora para
não pararmos e não sentirmos…

Sudoku
Dificuldade:11111

469312578

253487691

178695342

731548269

846239715

592176483

317824956

925761834

684953127

 6  3  2  7  

2        1

  8 6  5 3   

 3  5 4 8  6  

 4      1  

 9  1 7 6  8  

  7 8  4 9   

9        4

 8  9  3  2  

As Cartas por Vera Xavier

Marcação de consultas:
veraxavier@sapo.pt
tel: 21 352 30 75 

93 116 84 96

VERTICAIS: 1 - Mulo; habitação separada e independente de qualquer outra. 
2 - Além disso;  esconder. 3 - Espécie de bigorna; reduza a pó; pedra de amolar. 
4 - Índio (s.q.); gritar (gír.); grande massa e extensão de água salgada. 5 - Costume;
acto ou efeito de tirar letras na escrita, raspando. 6 - Tecido de arame (para veda-
ções, etc.); grupo de esporângios das criptogâmicas. 7 - Espécie de feijoeiro; de
gume embotado, rombo. 8 - Deseje; bolor do vinho; a minha pessoa. 9 - Oferece;
criada de quarto;  planta apiácea conhecida por erva-doce. 10 - Ermida; altar
cristão. 11 -  Sentido; o espaço aéreo.

HORIZONTAIS: 1 - Tumulto popular; canção característica de Lisboa e Coimbra. 
2 -  Vista do céu. 3 - Grito aflitivo; tem por obrigação;  designativa de espanto, ale-
gria, dor, repugnância, etc. (interj.). 4 - Transpirado; caixilho de madeira para os
vãos das janelas, etc.. 5 - Ósmio (s.q.); introduzir num orifício. 6 - Pôr em rumo uma
embarcação; com asas. 7 -  Fruto da amoreira e de algumas espécies de silvas (pl.);
aquelas. 8 - Claridade que o Sol envia à Terra; sobeja. 9 - Caminhar; parede; sódio
(s.q.). 10 -  Patifaria. 11 - Número do mostrador do relógio; atrever-se a.

Palavras Cruzadas

Horizontais: 1 - Motim; fado. 2 -
Uranorama. 3 - Ai; deve; oh. 4 - Suado;
aro. 5 - Os; enfiar. 6 - Rumar; alado. 7 -
Amoras; as. 8 - Dia; sobra. 9 - Ir; muro;
Na. 10 - Maroteira. 11 - Hora; ousar.

Verticais: 1 - Mu; moradia. 2 - Ora;
sumir. 3 - Tais; moa; mó. 4 - In; ugar;
mar. 5 - Moda; rasura. 6 - Rede; soro. 7 -
Favona; boto. 8 - Ame; flor; eu. 9 - Dá;
aia; anis. 10 - Orada; ara. 11 - Choroso;
ar.

Solução Cruzadas:
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ITÁLIA O Inter de Milão, de
Luís Figo, sagrou-se ontem
campeão de Itália. A equipa do
jogador português venceu em
Siena, por 2-1, com um bis de
Materazzi (marcou aos 16 e aos
60 minutos, o último de penal-
ty), e conquistou o 15o “scudet-
to” da história, a cinco jorna-
das do fim da Série A 2006/07.
Figo cumpriu castigo e não
pôde alinhar no jogo da consa-
gração, mas não
deixou de juntar o
sexto título de
campeão ao seu
currículo (ver
caixa).      METRO

Materazzi dá título
a Inter de Luís Figo

Mourinho dispara
para todos os lados
INGLATERRA O Chelsea empa-
tou ontem a zero em New-
castle e Mourinho explodiu:
“As circunstâncias estão difí-
ceis para nós com as novas
regras no futebol que temos
pela frente. Não é possível
marcar um penalty contra o
Manchester United”, ironi-
zou o técnico português. Os
“bleus” perderam a oportuni-
dade de se aproximar do
United, que empatou (1-1)
com o Middlesbrough. METRO

Dupla folga 
antes do derby
LIGA O Benfica cancelou o
treino de ontem, depois da
vitória (3-0) sobre o Maríti-
mo, reforçando o período de
descanso do plantel que só
começa amanhã a preparar o
derby com o Sporting, marca-
do para o próximo domingo.
O treinador Fernando Santos
sabe hoje se vai poder contar
com Simão Sabrosa e Luisão
para o jogo com os leões. Os
jogadores estão entregues ao
departamento médico. METRO
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Eusébio deverá ser submetido a uma intervenção cirúrgica para corrigir
as lesões que sofreu na carótida interna esquerda e, dessa forma,
diminuir o risco de acidente vascular-cerebral (AVC). O Pantera Negra,
que ontem recebeu a visita de Tony no Hospital da Luz, em Lisboa, tem
de decidir se autoriza a intervenção. METRO

Médicos aconselham operação

desporto

O treinador Roberto
Mancini vestiu a camisola 

de campeão

Europeu de sub-16 (1989) 
Mundial de sub-20 (1991) 
Taça de Portugal (94/95) 
Supertaça espanhola (95/96, 
00/01, 02/03) 
Taça das Taças (96/97) 
Taça de Espanha (96/97, 97/98) 
Supertaça Europeia (96/97,
01/02) 
Liga espanhola (97/98, 98/99, 
00/01, 02/03) 
Taça dos Campeões Europeus
(01/02) 
Taça Intercontinental (2002) 
Taça de Itália (05/06) 
Supertaça italiana (05/06) 
Liga italiana, 2 (05/06,

06/07)

Os títulos de Figo

LU
SA

LU
SA

Rafael Nadal Rei e senhor na terra batida

Não há mesmo duas sem três. O espanhol Rafael Nadal fez ontem jus ao domínio que tem nos
courts de terra batida, ao vencer, por duplo 6-4, o suíço Roger Federer, número um do ranking
mundial, na final do Torneio de Masters de Monte Carlo, Mónaco. Nadal, que conseguiu o 19º
título da carreira, o oitavo em provas do Master Series e a 67ª vitória consecutiva em piso de
terra batida, levantou pela terceira vez a taça do torneio do principado monegasco. METRO

Incontestáveis no Dragão
LIGA O F.C. Porto venceu o
Belenenses e ficou uma sema-
na mais próximo de ser cam-
peão. O título, se isto fosse uma
notícia, ficava dado na primei-
ra frase da crónica. O subtítulo,
porém, não se explicaria em
tão poucas palavras. Deste jogo
sobra também a ideia de que os
azuis-e-brancos podiam ter
dado um passo de gigante
rumo ao título e não a aprovei-
taram completamente.

Cumpriram mas demora-
ram a garantir a vitória. Por
cumprir ficou um resultado
gordo e confortável, que gri-
tasse aos sete ventos que a
equipa respira saúde, vende
confiança e não vai tornar o
caminho até ao fim da Liga
um calvário a cada semana. 

Os quinze minutos iniciais
foram demolidores, do me-

lhor que já se viu esta época.
Domínio enorme sobre o
adversário, futebol de grande
dinâmica, boas trocas de
bola, confiança no passe e
várias oportunidades de peri-
go. O golo de Adriano (9 m),
tratou-se do resultado óbvio

da superioridade mostrada.
O fulgor só durou 15 minu-

tos. O F.C. Porto perdeu gás,
velocidade, acutilância, per-
deu respeito. Uma vez por
outra sentia-se mesmo um
assobio das bancadas. Duran-
te meia hora não fez mais que

um remate de trivela de
Quaresma, que obri-
gou a excelente defe-
sa. Sobre o intervalo,
uma abertura de
génio de Raul

Meireles lançou
Adriano para um penal-

ty que Lucho converteu. 
O Belenenses marcou logo

no regresso dos balneários e
devolveu tudo ao mesmo. A
margem mínima continuava
a ditar distâncias. O golo de
Nivaldo permitiu ao adversá-
rio respirar coragem.

A oito minutos do fim, os
portistas asseguraram defini-
tivamente a vitória. Bruno
Alves faz uma entrada fulgu-
rante, após canto cobrado por
Quaresma, cabeceando sem
hipóteses para Costinha. 

SÉRGIO PEREIRA, MAISFUTEBOL

J V E D GOLOS PTS

F.C .  PORTO 26 20 2 4 57-16 62

SPORTING 26 17 7 2 44-13 58

BENFICA 26 17 6 3 49-18 57

BELENENSES 26 13 4 9 31-23 43

SP.  BRAGA 25 11 6 8 30-28 39

P.  FERREIRA 26 10 9 7 29-33 39

U. LEIRIA 26 9 8 9 19-23 35

NACIONAL 26 9 5 12 36-35 32

NAVAL 25 7 10 8 24-30 31

MARÍTIMO 26 8 6 12 28-39 30

BOAVISTA 26 6 11 9 28-30 29

E.  AMADORA 26 7 7 12 20-34 28

ACADÉMICA 25 5 7 13 27-41 22

BEIRA-MAR 25 3 10 12 26-48 19

V.  SETÚBAL 25 4 7 14 17-39 19

D.  AVES 26 4 7 15 19-34 19

Classificação

Próxima jornada 

Naval-D. Aves

Boavista-F.C. Porto

Belenenses-Beira Mar

Nacional-E. Amadora

Académica-Sp. Braga

P. Ferreira-U. Leiria

Benfica-Sporting

V. Setúbal-Marítimo

F.C. PORTO-BELENENSES, 3-1

JOGADORES

F.C. PORTO: Hélton,
Bosingwa, Raul Meireles
(João Paulo, 89 m), Ricar-
do Costa, Bruno Alves,
Fucile, Lucho, Jorginho
(Anderson, 57 m), Postiga
(Lisandro, 63 m), Adriano
e Quaresma.

BELENENSES: Marco
(Costinha, 58 m), Gaspar,
Rolando, Nivalado, Alvim,
Ruben Amorim (Fernando,
25 m), Gaúcho, Zé Pedro,
Cândido Costa (Carlitos,
46 m), Dady e Silas.

ÁRBITRO: João Vilas Boas,
de Braga

ESTÁDIO: do Dragão, Porto
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Adriano
(foto),

Lucho e
Bruno Alves
marcaram
os golos

F.C. Porto venceu Belenenses, por 3-1, na 26ª jornada 

ESPANHA O Barcelona perdeu
ontem, por 2-0, em casa do
Villarreal. O Sevilha recupe-
rou o segundo lugar, ao
golear (4-1) o At. Bilbao. 
O Saragoça derrotou (2-0) o
Celta de Vigo e divide o quar-
to lugar com o Valência. 
O Real Madrid é terceiro.

FRANÇA O Lyon celebrou no
sábado a vitória do campeo-
nato francês, depois da derro-
ta (3-2) do Toulouse frente ao
Rennes. Ontem, os campeões
franceses cumpriram calendá-
rio no empate (0-0) frente ao
Auxerre. O português Tiago
não jogou. METRO

Breves

Cristiano Ronaldo
é o Melhor do Ano
INGLATERRA Cristiano Ronal-
do recebeu ontem em Lon-
dres, Inglaterra, os prémios
de Melhor Jogador e Melhor
Jovem Jogador do Ano. O
extremo português é o pri-
meiro a ganhar ambos os pré-
mios na mesma época, desde
Andy Gray em 1977. Didier
Drogba (Chelsea) e Paul
Scholes (Manchester United)
ficaram em segundo e tercei-
ro lugares, respectivamente,
na eleição para Melhor
Jogador do Ano. METRO

Prémio
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EDITADO POR:
mary.caiado@metroportugal.com
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Assalto ao Alasca
Ângelo Oliveira vai subir os 6 195 metros do monte Denali

ENTREVISTA Foi piloto da
TAP e actualmente é co-
mandante de longo cur-
so de aviões Airbus. Mas
Ângelo Felgueiras, 43

anos, tem outra pai-
xão: o monta-

nhismo. De-
pois de su-

bir o Kili-
manjaro

(Tanzânia, África, 5 963 me-
tros), o Aconcágua (Argentina,
América do Sul, 6 962 metros)
e o Elbrus (Rússia, Europa, 5
633 metros), o português tem
outro desafio. Chegar ao cume
do monte Denali, no Alasca,
EUA, com 6 195 metros.

A expedição foi apresenta-
da na sexta-feira e o METRO
tentou perceber, afinal, o que
é preciso para partir à aventu-
ra. Coragem? Dinheiro?
Treino? Acima de tudo, é

importante ter um so-

nho e não desistir de o reali-
zar. “Os sonhos ainda não pa-
gam impostos (risos)”, brinca
Ângelo Felgueiras.

Durante 22 dias, de 4 a 26
de Maio, o maior obstáculo do
português será a saudade.
“Acabo por não estar muito
longe porque os levo a todos
comigo. Preparo-me para isto
e a família também. O que ten-
to passar aos meus filhos é que
estou a tentar ir atrás do que
gosto. Quero que eles tentem
ir atrás dos sonhos deles.”

Treinar até nas férias
O treino também é fundamen-
tal. Para estar em forma, Ân-
gelo Felgueiras participou na
Maratona de Chicago, EUA, fez
seis meses de treino de ginásio
e na serra de Sintra, subiu
várias vezes o Pico, nos Açores,
— “uma das mais belas do mun-

65 km a pé
70 kg de carga por pessoa
260 kg de mantimentos
6 fogões
60 litros de combustível

Números

56
vezes a altura do Cristo Rei, em Almada, que tem 110 metros,
é quanto mede o monte Dalai, a montanha mais alta da
América do Norte. No total, são 6 195 metros de altura.  

Em 2004, 
Ângelo 
subiu a 

montanha de
Aconcágua,
Argentina

do”, diz — e esteve uma semana
em Andorra: “Fui com a família
de férias, mas levantava-me às
seis da manhã para treinar.
Punha neve na mala e andava
durante três horas. Às nove
estava a tomar o pequeno-al-
moço com a minha mulher e
os meus filhos. Nunca me pre-
parei tanto.”

As condições estão reunidas
para que a expedição seja um
sucesso, basta, garante o co-
mandante da TAP, que o tem-
po ajude. FREDERICO GONÇALVES

D
R



O METRO foi saber se a cantiga continua a ser uma arma
ANIVERSÁRIO Trinta e e três

anos depois da revolução
em Portugal ainda faz
sentido falar em
música de interven-
ção? O METRO pro-
curou algumas

respostas junto
de quem sabe.
Paulo de Car-
valho (à direi-
ta) é um dos
muitos no-
mes da mú-
sica ligado
aos ideais
da revolu-
ção dos cra-

vos. “Os mo-
tivos de hoje

são diferentes,
mas as razões con-

tinuam quase as
mesmas. Vivemos em

democracia, mas pou-
cas coisas funcionam à
nossa volta: não existe
justiça.”

Assim sendo, o que
se toca hoje? “O que
não existe é uma
música de interven-
ção tão panfletária
como há trinta anos.
Mas atrevo-me a
dizer que toda a

música é de intervenção, sobre-
tudo aquela que faz com que as
pessoas não pensem em nada.”

Falta “cantiga inteligente”
As diferenças mais notórias
estão nas formas de fazer músi-
ca. “A malta mais nova tem a
sorte de dispor de meios técni-
cos mais avançados que os que
tínhamos.” Do que Paulo de
Carvalho sente falta é
da cantiga inteligen-
te. “Ganhávamos
a vida, mas indi-
cávamos cami-
nho. Hoje é mais
por diversão.”

Paulo de Car-
valho diz que,
actualmente, a
melhor música de
intervenção é o hip-
-hop. “É a moderna cantiga
de intervenção. Justifica-se. É
gente que vive os problemas
do dia-a-dia, vê familiares
com problemas de desempre-
go, vivem mal e que vivem
deste tipo de música para
falar dos problemas que têm.” 

Um adjectivo fechado
Paulo de Carvalho nasceu em
1947. Vinte e três anos depois,
em 1970, nascia JP Simões (à

esquerda). A opinião do músico
sobre o tema é clara: “Natu-
ralmente que há canções de
intervenção. Acho que o adjecti-
vo está fechado a um período
muito preciso da história do
nosso país.” Como Paulo de
Carvalho, JP Simões considera
o hip-hop a face mais visível
deste tipo de canções: “É o que

tem o discurso mais notado
de intervenção social.

Em Portugal está
muito ligado aos
luso-africanos
que foram rece-
bidos pelo país
e arredados, na
grande maio-

ria, para maus
trabalhos.

Começa a surgir
uma corrente musical

em que as pessoas se queixam
de que há um grande declive e
que pode levar à revolta.”

O último álbum de JP Si-
mões, “1970”, tem dois temas
que falam do sentimento de
reacção e de mudança no quo-
tidiano: “Fábula Bêbada” e
“1970 (Retrato)”. Mas o músico
recusa a ideia de ser um inter-
vencionista: “Apenas peguei
num espírito e numa opção
estética. O que há de mais

interventivo no álbum é a
clara definição de que
estou de costas vira-
das para o que os
meus contempo-
râneos produ-
zem. Outra coi-
sa é ter feito
um disco so-
bre pes-
soas que
amam e
estar-me
comple-
tamen-
te nas
tintas
se isso
diz
algu-
ma
coisa
ou não
aos ou-
tros.
Remete
para uma
época de
super-
individualis-
mo e a me-
lhor forma de
intervenção é
assumir isso.”

BRUNO 
MARTINS

culto
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Por onde têm andado 
os Spaceboys?
Temos estado a fazer concer-
tos e remisturas. Mas em 2006
demos menos concertos por-
que estivemos mais empenha-
dos na produção do novo ál-
bum dos Cool Hipnoise. Este
ano já estivemos no Maria
Matos e tocamos hoje no
Arena Lounge.

Para quem não conhece,
quem são os Spaceboys?
Fazemos todos parte dos Cool
Hipnoise. Sou eu [João Gomes],
o Francisco Rebelo e o Tiago
Santos. Ao vivo, actuamos com

vozes convidadas, normalmen-
te o Kalaf, dos 1-UIK Project e
dos Buraka Som Sistema.

Pode dizer-se que são um
alter-ego dos Cool Hipnoise?
A diferença é mais a nível for-
mal, do que de conteúdo. As
influências são as mesmas, o
mesmo tipo de música. A nos-
sa paixão é a música negra, o
funk, o soul, o reggae, o jazz,
o hip-hop. Nos Cool Hipnoise
temos uma abordagem mais
de banda, a fazer canções e
contar histórias. Nos Space-
boys é mais de pista, direccio-
nada para a noite, mais elec-

trónica. Ainda assim, como
músicos que somos, consegui-
mos transpor a música para
um espectáculo ao vivo de
uma forma original.

O que se pode esperar do
concerto de hoje?
Acima de tudo uma festa,
com um conjunto de músi-
cas baseadas no funk, com
muito “groove”, ritmo no
baixo, muitas batidas com
influência africana. O Milton
Gulli vai assegurar as vozes e
talvez o Kalaf dos Buraka
Som Sistema também esteja
presente. BRUNO MARTINS

60 Segundos

Paulo de 
Carvalho aponta
o hip-hop como 

a música de 
intervenção

moderna
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O tenor espanhol Plácido Domingo cancelou no sábado o concerto no Pavilhão
Atlântico, em Lisboa. Minutos antes da hora marcada para o espectáculo, subiu

ao palco e explicou ao escasso público (os presentes ocupavam menos de um
quarto da capacidade da sala) que tinha um “catarro insistente”. O cantor
pediu compreensão e prometeu regressar em nova data, não especificada. LUSA

Plácido Domingo cancela actuação

LU
SA

Cantores de intervenção não
faltam na história da música
em Portugal. Trovante,
Adriano Correia de Oliveira,
Paulo de Carvalho e Tonicha
fazem parte do lote. “E De-
pois do Adeus” é uma colec-
tânea que reúne muitas das
músicas que fizeram história.
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Gala A noite dos Expensive

New Max e Demo, dos Expensive Soul, a banda de Leça da
Palmeira que brilhou no sábado na Gala Melhores do Ano
2006, da rádio Nova Era, no Pavilhão Rosa Mota, Porto. O gru-
po venceu os três prémios para os quais estavam nomeados:
Melhor Single, Melhor Tema Nacional e Melhor R&B e Hip-Hop,
com o tema “13 Mulheres”. A festa começou com os Da Weasel
e terminou ao ritmo dos Buraka Som Sistema. METRO

D
R

M
IG

U
E

L 
M

A
N

SO

Ainda há música 
de intervenção?
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Esta página é feita em colaboração com os vários canais de televisão, que nos enviam 
as suas listagens de programas. Por ser assim, não podemos responsabilizar-nos por 

quaisquer alterações de última hora.                 Contacto: metro@metroportugal.com

10:20 Stingers - Infiltrados
(7), Ep 701

11:15 Motivos Pessoais (2),
Ep 206

12:40 Os Homens Do
Presidente (4), Ep 406

13:35 C.S.I. Nova Iorque (2),
Ep 207

14:25 C.S.I. (2), Ep 208
15:20 A Vingadora (5), Ep

517
16:10 O Protector (3), Ep

313
17:05 Stingers - Infiltrados

(7), Ep 701
17:55 E.R. Serviço de

Urgência (8), Ep 822
18:50 C.S.I. Nova Iorque (2),

Ep 208
19:40 Stingers - Infiltrados

(7), Ep 702

10:30 Angel T5, 21
11:15 Ficheiros Secretos T8,

20
12:00 The Pretender T4, 4
12:45 House T2, 2
13:30 Donas De Casa

Desesperadas T2, 19
14:15 American Dad T1, 12
14:38 Os Simpsons T6, 10
15:02 Os Simpsons T6, 11
15:25 Angel T5, 22
16:10 Tru Calling - O Apelo

T1, 19
16:55 Donas De Casa

Desesperadas T2, 20
17:40 A Unidade T1, 6
18:25 House T2, 3
19:10 Casos Arquivados T3,

9

10:00 Edição do Meio Dia
10:30 35 mm
11:00 Opinião Pública
12:00 Jornal do Meio Dia
12:30 Jornal de Desporto I
13:00 Dia D
14:00 Jornal das 2
15:00 Páginas Soltas
15:30 Made In Europa

10:00 Conan O' Brien
10:45 Max Música
11:00 Jeremiah
12:00 Daily Show
12:30 Kenny e Spenny
13:00 Family Guy
13:30 Neon Evangelion
14:00 Dragon Ball Z
14:30 Star Trek Next 

10:30 Diferenças Entre
Iguais

11:30 Querido, Mudei A
Casa

12:15 Médico De Família
13:00 Todos Gostam Do

Raymond
13:30 Jardins Por Medida
14:00 The Oprah Winfrey 

10:00 Praça Da Alegria
13:00 Jornal da Tarde
14:15 Os Ossos Do Barão
15:15 Portugal No Coração
17:15 Lingo
18:00 Portugal Em Directo
19:10 O Preço Certo
19:50 50 Anos, 50 Notícias
19:55 Direito de Antena
20:00 Telejornal
21:00 Notas Soltas
21:25 Um Contra Todos
22:10 Paixões Proibidas
22:30 Prós E Contras
1:15 Sessão Da Meia

Noite: O Violino
Vermelho

4:00 Televendas

13:00 Hora Discovery: 50
Factos Sobre Animais
Prodigios

14:00 Sociedade Civil
15:30 Entre Nós
16:00 Zig Zag
17:00 National Geographic:

Enigmas Da Bíblia
18:00 Pica
18:15 Diário De Sofia
18:30 A Fé dos Homens
19:00 Eurodeputados
19:45 Zig Zag
20:45 Sim, Amor
21:15 National Geographic:

Segredos Da História
21:45 A Hora da Sorte
22:00 Jornal 2
22:40 Casa Sombria
23:40 Mundos: Kz

10:00 Fátima
13:00 Primeiro Jornal
14:15 O Profeta
15:15 Contacto
18:00 Pé Na Jaca
19:00 Floribella II
20:00 Jornal Da Noite
21:15 Paraíso Tropical
22:15 Páginas Da Vida
23:15 Vingança
0:15 C.S.I. Las Vegas V-

Ep.16
1:15 Um Golpe Arriscado
3:00 Bang Bang
3:45 O Olhar Da Serpente
4:45 Televendas

10:00 Você Na TV!
13:00 Jornal Da Uma
14:00 As Tardes Da Júlia
16:30 A Bela E O Mestre:

Extra
17:00 Quem Quer Ganha

Leonor Poeiras
18:00 Morangos Com

Açúcar IV
20:00 Jornal Nacional
21:15 Ilha Dos Amores
22:15 A Bela E O Mestre:

Diário
22:45 Doce Fugitiva
23:45 Tu E Eu

A Bela E O Mestre:
Extra II

1:15 O Império Romano
2:30 Nos Limites Do

Silêncio
4:15 TVI Negócios

FOX

TVISIC2:RTP1

AXN

11:30 Futebol - FC Porto X
Belenenses: Liga
Portuguesa

13:30 Informação - Reportv:
Viver Para Contar

14:00 Informação - Notícias:
Directo

16:20 Surf - Camp. Nacional:
Porto - Resumo

16:50 Informação - Notícias:
Directo

17:00 Futebol - Taça
Libertadores: Resumo

17:30 Futebol - UEFA
Champions League

18:00 Informação - Fórum

11:05 O Alvo
12:45 Retratos Da Traição
14:20 Em Casa Para O Natal
15:55 Kung-Fu-Zão
17:40 Os Quebra-Ossos
19:40 Treinador Carter
22:00 Segredos De

Confissão
23:40 O Alvo
1:20 A Mulher Analgésico
2:50 Kung-Fu-Zão
4:35 Segredos De

Confissão
6:15 O Nevoeiro

L. PREMIUMSPORTTV1

SIC MULHER SIC RADICAL

12:00 Euro Top 20
13:00 Parental Control
13:30 Cribs: Footballers
14:00 Cribs
14:30 Matchmaker
15:45 School List
16:30 Room Raiders
17:30 Laguna Beach
18:00 Total Request Live
19:00 Music Non Stop
21:00 MTV Clip Classics
22:00 Drawn Together
22:30 Rob & Big
23:00 Parental Control
23:30 Real World Vs Road

Rules

MTV

SIC NOTÍCIAS NÃO PERCA SÉRIE

KUNG-FU-ZÃO 
LUSOMUNDO PREMIUM 2:50

NÃO PERCA SÉRIE

O VIOLINO VERMELHO
RTP1 01:15
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PORTO

CIDADE DO PORTO
Sala1  Inland Empire M/1 Qualidade
1.  1.1  1.
Sala   História Trágica com Final Feliz
M/1  Em complemento de "O Caimão"
Sala   O Caimão M/1  1.  1.
1.1  1.
Sala   Os Anjos Exterminadores M/1
1.  1.  1.  .  .
Sala   Mr. Bean em Férias M/  1.
1.  1.  1.  1.

CINE ESTÚDIO DO TEATRO 
DO CAMPO ALEGRE
Honra de Cavalaria M/1  1.  .

LUSOMUNDO 
DOLCE VITA PORTO
Os Robinsons M/  V.P.  1.*  1.
1.  1.  *Só Domingo
Mr. Bean em Férias M/  1.  1.1
1.  1.  .1
 M/1 Qualidade  1.1  1.  1.1
1.  .
Porcos & Selvagens M/1  1.  1.
1.  1.  .
O Atirador M/1  1.  1.  1.
1.  .
O Último Beijo M/1  1.1  .
Número  M/1  1.  1.  1.
1.1  .
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  1.*  1.  1.
1. 1.1  1.  .  *Só Domingo

AVEIRO

LUSOMUNDO 
FORUM AVEIRO
Premonição M/1  1.  1.1  1.
1.  .
Porcos & Selvagens M/1  1.  1.
1.  1.  .
Um Perfeito Estranho M/1  1.
1.  1.1  1.  .*  *Só Sexta,
Sábado e Terça
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  11.*  1.  1.
1.  1.  *Só Domingo
Mr. Bean em Férias M/  1.  1.
1.1  .  .*  *Só Sexta, Sábado
e Terça
 M/1 Qualidade  1.  1.  1.
1.1  .*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Boleia Mortal M/1  .1
dot.com M/1  1.1  1.  1.  1.
.*  *Só Sexta, Sábado e Terça
O Outro Lado do Arco-Íris M/  Em
complemento de "dot.com"

LUSOMUNDO GLICÍNIAS
 M/1 Qualidade  1.  1.  1.1
1.  .
Os Robinsons M/  V.P.  11.*  1.
1.  1.  *Só Sábado e Domingo

O Atirador M/1  1.  1.  1.
.
A Maldição do Vale M/1  1.  .
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  1.  1.  1.
1.1
Sangue & Chocolate M/1  1.  1.
1.  1.  .
Ghost Rider M/1  .
Número  M/1  1.  1.  1.1
1.  .
Sunshine - Missão Solar M/1  1.1
1.  1.  1.  .1

BRAGA

CINEMAS CINEMAX
- BRAGASHOPPING
Sala 1  Sunshine - Missão Solar M/1
1.  1.  .*  *Só Sexta, Sábado
e Terça
Sala 1  Os Robinsons M/  V.P.  11.*
1.  *Só Domingo
Sala   O Atirador M/1  1.  1.1
1.  .1*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala   
Número  M/1  1.  1.  1.
.*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala   As Vidas dos Outros M/1
Qualidade  1.1

Sala   Mr. Bean em Férias M/  1.
1.  1.  1.  .*  *Só Sex., Sáb.
e Ter.
Sala   TMNT Tartarugas Ninja uma
nova Aventura M/  1.  1.1  1.
1.  .*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala   Porcos & Selvagens M/1  1.
1.  1.  1.  .*  *Só Sexta,
Sábado e Terça
Sala    M/1 Qual.  1.  1.
1.  1.  .*  *Só Sex., Sáb. e
Ter.

GUIMARÃES

CASTELLO LOPES CINEMAS
GUIMARÃES SHOPPING
Sala 1   M/1 Qualidade  1.1  1.
1.  .*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala 1  Os Robinsons M/  V.P.  1.
Sala   Porcos & Selvagens M/1  1.
1.  1.  1.  .1*  *Só Sexta,
Sábado e Terça
Sala   TMNT Tartarugas Ninja uma
nova Aventura M/  1.  1.  1.
1.  1.  .*  *Só Sexta, Sábado
e Segunda
Sala   Mr. Bean em Férias M/  1.
1.  1.  1.  1.  .*  *Só
Sexta, Sábado e Terça
Sala   Um Perfeito Estranho M/1
1.  1.  1.  1.  .*  *Só
Sexta, Sábado e Terça
Sala   O Atirador M/1  1.1  1.
1.  1.1  .*  *Só Sexta e Sábado

MAIAS
LUSOMUNDO
MAIASHOPPING
Porcos & Selvagens M/1  1.1  1.
1.  1.  .*  *Só Sexta, Sábado
e Terça
Os Robinsons M/  V.P.  11.*  1.
*Só Domingo  
 M/1 Qualidade  1.1  1.  1.
1.  .*  *Só Sexta, Sábado e
Terça
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  11.*  1.  1.
1.  1.  .**  *Só Domingo
**Só Sexta, Sábado e Terça
O Último Beijo M/1  1.  1.  1.
.  .*  *Só Sexta, Sábado e
Terça
Mr. Bean em Férias M/  11.*  1.
1.  1.  1.  1.  .**  *Só
Domingo  **Só Sexta, Sábado e Terça
O Atirador M/1  1.  1.  1.
.  .*  *Só Sexta, Sábado e
Terça
dot.com M/1  1.  1.  1.1  1.
.*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Norbit M/1  1.1  1.
Premonição M/1  1.  .  .*
*Só Sexta, Sábado e Terça
Música e Letra M/1  1.  1.  1.
.1  .*  *Só Sexta, Sábado e
Terça
Número  M/1  1.  1.1  1.
1.  .1*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sunshine - Missão Solar M/1  1.1
1.  1.  .1*  *Só Sexta, Sábado e
Terça

MATOSINHOS

LUSOMUNDO 
NORTESHOPPING
O Atirador M/1  1.1  1.  1.
.
Porcos & Selvagens M/1  1.1  1.
1.1  1.1  .
 M/1 Qualidade  .
dot.com M/1  1.  1.  1.
Um Perfeito Estranho M/1  1.
.
Os Robinsons M/  V.P.  1.*  1.
*Só Domingo
Número  M/1  1.  1.1  1.
1.*  .1  *Segunda não há sessão
Mr. Bean em Férias M/  1.*  1.
1.  1.  1.  .  *Só Domingo
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  1.*  1.  1.
1.  1.  1.  *Só Domingo

O Outro Lado do Arco-Íris M/  Em
complemento de "dot.com"
As Pragas M/1  1.  1.  1.
.  .
Sangue & Chocolate M/1  1.  1.
1.  1.  .1

VILA NOVA DE GAIA

UCI ARRÁBIDA 20
Sala 1  The Departed: Entre Inimigos
M/1 Qualidade  .
Sala 1  TMNT Tartarugas Ninja uma
nova Aventura M/  1.*  1.
1.  .  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala   O Atirador M/1  1.*  1.
1.  1.  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala    M/1 Qualidade  1.*
1.  1.  1.  .1  *Só Quinta a
Segunda
Sala  Epic Movie M/1  1.1*  1.
1.1  *Só Quinta a Segunda
Sala   A Maldição do Vale M/1  1.
.

Sala  O Bom Nome M/1  1.*
1.1  1.  1.  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala  Norbit M/1  1.*  1.  1.
1.  .1  *Só Quinta a Segunda
Sala   O Véu Pintado M/1 Qualidade
1.*  1.  1.  1.**  .  *Só
Quinta a Segunda  **Terça não há ses-
são

Sala   Os Robinsons M/  V.P.  1.1*
1.**  1.**  *Só Quinta a Segunda
**Só Sábado e Domingo
Sala   Boleia Mortal M/1  1.  1.
1.  .1
Sala   Moscow Zero - As Portas do
Submundo M/1  1.1*  1.  1.
.  .1  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala 1  Premonição M/1  1.*  1.
1.  .  .  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala 11  Um Perfeito Estranho M/1
1.*  1.  1.  1.  .  *Só
Quinta a Segunda
Sala 1   M/1 Qualidade  1.*
1.  1.1  1.  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala 1  Número  M/1  1.*  1.
1.  1.  .1  .  *Só Quinta a
Segunda
Sala 1  Música e Letra M/1  1.*
1.  1.  1.  .  *Só Quinta a
Segunda 
Sala 1  Porcos & Selvagens M/1
1.*  1.  1.  .  .  .
*Só Quinta a Segunda

Sala 1  Mr. Bean em Férias M/  1.*
1.1  1.  1.  .1  .  *Só
Quinta a Segunda
Sala 1  dot.com M/1  1.1*  1.
1.  1.  .1  *Só Quinta a
Segunda
Sala 1  Diamante de Sangue M/1
1.*  1.  1.  1.**  .  *Só
Quinta a Segunda  **Segunda não há
sessão

Sala 1  Sunshine - Missão Solar M/1
1.*  1.  1.  1.  .  *Só
Quinta a Segunda
Sala   As Pragas M/1  1.*  1.1
1.  1.  .  *Só Quinta a
Segunda

LUSOMUNDO GAIASHOPPING
A Nuvem M/1  1.
O Atirador M/1  1.  1.  1.
1.  .*  *Só Quinta a Domingo e
Terça
Porcos & Selvagens M/1  1.  1.
1.  1.  .1*  *Só Quinta a
Domingo e Terça
Os Robinsons M/  V.P.  11.*  1.1
1.  *Só Domingo 
Mr. Bean em Férias M/  1.*  1.1
1.  1.  1.  1.  .**  *Só
Domingo  **Só Quinta a Domingo e
Terça
O Último Beijo M/1  1.1  1.
.1*  *Só Quinta a Domingo e Terça
 M/1 Qual.  1.  1.1  1.
.  .*  *Só Qui. a Dom. e Terça
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  1.*  1.  1.
1.1  1.  1.  .**  *Só Domingo
**Só Quinta a Domingo e Terça
dot.com M/1  1.  1.  1.
.*  .*  *Só Quinta a Domingo e
Terça
Número  M/1  1.1  1.  .
.1  .*  *Só Quinta a Domingo e
Terça
O Outro Lado do Arco-Íris M/  Em
complemento de "dot.com"

COIMBRA

LUSOMUNDO CINEMAS
FORUM COIMBRA
Os Robinsons M/  V.P.  1.
 M/1 Qualidade  1.  1.  1.
.*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Mr. Bean em Férias M/  1.  1.
1.  1.  .1
Premonição M/1  .  .*  *Só
Sexta, Sábado e Terça
Um Perfeito Estranho M/1  1.
1.  1.  .1*  *Só Sexta, Sábado e
Terça

Norbit M/1  1.  1.
Sunshine - Missão Solar M/1  1.
.1  .*  *Só sexta, Sábado e Terça
Sangue & Chocolate M/1  1.  1.
1.  1.  .

LUSOMUNDO 
DOLCE VITA COIMBRA
O Último Beijo M/1  1.  1. 1.
1.  .1
TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  11.*  1.1  1.  1.
1.  *Só Domingo
Porcos & Selvagens M/1  1.  1.
1.  1.  .1
O Atirador M/1  1.  1.1  1.  1.
.
Os Robinsons M/  V.P.  11.*  1.  *Só
Domingo
Mr. Bean em Férias M/  1.  1.1
1.  1.  .
 M/1 Qualidade  1.  1.  1.
.
Pecados Íntimos M/1  1.  1.
.  .
Número  M/1  1.  1.1  .
A Nuvem M/1  1. 
dot.com M/1  1.  1.  1.  1.
.
Boleia Mortal M/1  .
Música e Letra M/1  1.  1.  .1
.
O Grande Silêncio M/  1.
O Outro Lado do Arco-Íris M/  Em com-
plemento de "dot.com"

LEIRIA

NLC - CINEMACITY LEIRIA
Cinemax  Porcos & Selvagens M/1
1.  1.  1.  1.  1.  .*
*Só Sexta, Sábado e Terça

Sala 1  Happy Feet VP M/ Q VO M/ Q
11.*  1.  *Só Sábado e Domingo
Sala 1   M/1 Qualidade  1.  1.1
1.  .*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala   TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  11.*  1.  1.
1.  1.  1.  *Só Sábado e Domingo
Sala   O Labirinto do Fauno M/1
Qualidade  Sexta, Sábado e Terça  .
Sala   Os Robinsons M/  V.P.  11.*
1.  1.  1.  *Só Sábado e
Domingo
Sala  1 Blocks M/1  .  .
.*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala   Música e Letra M/1  1.  1.
.*  *Só Sexta, Sábado e Terça
Sala   Epic Movie M/1  1.  1.
1.
Sala   Norbit M/1  1.  1.  1.
1.  1.  .1*  *Só Sexta, Sábado e
Terça
Scary Room  O Atirador M/1  1.
1.  1.  1.  .*  *Só Sexta,
Sábado e Terça

ÉVORA

LUSOMUNDO ALFA - ÉVORA
Ghost Rider M/1  1.  1.  1.
Música e Letra M/1  1.  1.  1.

FARO

CINATRIUM
Sala 1  Boleia Mortal M/1  1.
.*  *Só Quinta, Sexta e Sábado
Sala 1 Os Robinsons M/  V.P.  1.
1.  1.
Sala   Mr. Bean em Férias M/  1.
1.  1.  1.  .*  *Só Quinta,
Sexta e Sábado
Sala   O Atirador M/1  1.  1.
1.  1.  .*  *Só Quinta, Sexta e
Sábado

SBC CINEMAS 
- FÓRUM ALGARVE
Sala 1  Número  M/1  1.  1.
.*  *Só Quinta a Domingo
Sala 1  Epic Movie M/1  1.  1.1  1.1
Sala   Premonição M/1  .  .*
*Só Quinta a Domingo
Sala   TMNT Tartarugas Ninja uma nova
Aventura M/  V.P.  1.  1.  1.
.
Sala   M/1 Qualidade  1.  1.
1.  1.1  .*  *Só Quinta a
Domingo
Sala   Mr. Bean em Férias M/  1.*
1.  1.  1.  .1  .**  *Só
Sábado e Domingo  **Só Quinta a
Domingo
Sala   Porcos & Selvagens M/1  1.1*
1.  1.  1.1  1.  .**  *Só
Sábado e Domingo  **Só Quinta a
Domingo
Sala   Os Robinsons M/  V.P.  Sábado e
Domingo  11.
Sala   O Atirador M/1  1.  1.
1.1  .  .*  *Só Quinta a
Domingo
Sala   A Teia da Carlota M/  V.P. Sábado
e Domingo  11.
Sala   As Pragas M/1  1.  1.1  1.
1.  .1*  *Só Quinta a Domingo
Sala   Música e Letra M/1  1.  1.  
Sala   A Maldição do Vale M/1  1.
.*  *Só Quinta a Domingo
Sala   A Maldição da Flor Dourada
M/1 Qualidade  1.
Sala  Sunshine - Missão Solar M/1
1.  1.  1.  1.  .*  *Só
Quinta a Domingo
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